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PREFÁCIO


			Ao conhecer o projeto editorial do livro, fiquei curioso e sensibilizado com o tema escolhido. Falar de festa, encontro de pessoas, público, é muito prazeroso; mas, com uma visão organizacional, poderia ser muito enfadonho e desinteressante.


			Contudo, em se tratando de um profissional como o Paulo Lorenzato, que, ao longo de décadas, atuou em segmentos tão importantes no país e no exterior, em grandes feiras e eventos; a visão certamente poderia contribuir e chamar a atenção dos leitores e ajudar a colocar um pouco de determinação na organização de festas de rodeio para todos nós que compartilhamos desse universo.


			O rodeio no Brasil é um grande acontecimento popular e envolve a participação de centenas de cidades em vários estados. Os eventos são realizados ao longo do ano e levam ao público alegria e diversão, com um forte apelo sertanejo e caipira, agregando grandes shows e apresentações de artistas populares.


			Organizar e administrar uma festa desse tipo é sempre um enorme desafio. Neste livro, o autor expõe maneiras profissionais de conduzir o evento. Sua experiência, já demonstrada em feiras internacionais, como a Fenasucro e Agrocana, e tantos eventos e festas de peão nacionais, como o Rodeio de Sertãozinho – o qual que eu pude acompanhar e trabalhar com o autor – mostra a importância da profissionalização para que a festa se torne referência em beleza e organização.


			O detalhamento e as ações minuciosas em um evento são relatados neste trabalho com muitas informações e muitos resultados práticos obtidos que agradaram o público e certamente vão satisfazer a curiosidade e o interesse do leitor ao acompanhar os capítulos desta obra.


			A pouca literatura existente sobre o tema, em geral focada em casos pontuais, carece de uma apresentação completa como essa, que poderá ajudar no entendimento e na compreensão dessa manifestação de entretenimento popular.


			Indico a leitura deste livro, escrito por um autor inovador e com conhecimento de causa, para aqueles que já conhecem ou que querem conhecer esse mundo fascinante e desafiador de rodeio. Aqui, nossa cultura caipira e sertaneja é tratada e vista como um segmento importante para o lazer e a convivência das pessoas.


			Matheus Calil


			Viola Show / Ribeirão Preto – SP


			





APRESENTAÇÃO


			A arte do entretenimento não pode ser relacionada a qualquer Ciência Exata. Apesar das várias condições técnicas exigidas para sua viabilidade, encaixa-se no universo das Ciências Humanas e busca objetivos claramente definidos: satisfazer necessidades físicas, culturais e psicológicas do homem e, sobretudo, dos mais jovens e das crianças.


			A diversão, o lazer e o esporte são fatores que complementam o relacionamento das pessoas dentro do convívio social e familiar; características fundamentais para a satisfação e motivação humana.


			Nesta abordagem sobre o Universo do Rodeio, vamos contextualizar o tema de maneira particular e maximizada por experiências vividas e realizadas dentro desse mundo fantástico e fértil, que agrega amadores e profissionais, munidos de ampla capacidade e vontade para mostrar formas de vida, culturas intrínsecas, diversões e muita atividade esportiva; o que transforma o rodeio em uma grande paixão nacional e, por extensão, internacional.


			Classes sociais, gerações e diferentes culturas são miscigenadas ao participarem dos eventos organizados em pequenas, médias e grandes metrópoles, resultando, na maioria dos encontros, nos principais acontecimentos populares das cidades. Normalmente, são acessíveis a toda população e, muitas vezes, contam com o apoio do poder público.


			A origem do rodeio remonta ao tempo dos vaqueiros e tropeiros, que movimentavam as boiadas e, nos intervalos de descanso do trabalho, como forma de lazer, faziam suas pequenas apresentações de habilidade na montaria e no manejo de animais. Aliada à grande vocação de nossa pecuária de corte e à criação de vastos rebanhos, a atividade prosperou, e a figura do peão de boiadeiro foi se configurando como um profissional especialista em domar e montar os animais, touros e cavalos.


			Fortalecendo as origens no campo, e com um olhar caipira, as primeiras touradas foram incorporadas à cultura dos peões. Com uma visão universal, expandida, não tardaram em surgir as festas organizadas, bem próximas ao campo, onde estava um grande potencial recreativo e esportivo.


			No princípio, as apresentações exageravam no uso indiscriminado dos animais, sem considerar sua preservação e saúde, muitas vezes até com maus-tratos e abusos. A introdução do rodeio veio para prover um tratamento adequado aos animais e oferecer segurança e assistência aos peões, mostrando uma visão esportiva e cultural nos eventos.


			A pecuária brasileira cresceu e transformou-se em uma das maiores do planeta. Esse mercado foi segmentado, com especializações em rebanho de corte, leite, rebanho confinado ou extensivo, reprodução genética, entre tantos mais. Um dos segmentos atuais é a criação de animais para rodeio, em que touros, ou cavalos, são criados especificamente para formar plantel de elite para apresentações; o que gera verdadeiros artistas de repercussão internacional e que são tratados como astros de rodeio.


			O rodeio profissionalizou-se; criaram-se regras de apresentação e cuidados de animais, bem como de segurança e saúde para os peões. Aquilo que começou como uma simples tourada transformou-se em grandes eventos e, muitas vezes, parte de uma temporada nacional e internacional. Importantes associações foram se formando nas cidades; grupos de aficionados se uniram e criaram clubes e entidades que, nesses últimos 50 anos, firmaram-se em instituições extremamente organizadas e prestadoras de serviços de excelente qualidade à sociedade e ao país.


			Das pequenas touradas, vieram os rodeios, e esses foram sendo aperfeiçoados, agregando valor e atrações, para entreter o público e mostrar um maior conteúdo. A música foi um fator preponderante nesse crescimento, incorporando a apresentação de cantores, bandas e grupos musicais nos eventos. Por ser uma manifestação popular e, de certa forma, caipira – pois incorpora a cultura e o gosto dos peões e seus aficionados –, a música sertaneja foi a predominante, com conteúdo de raízes caipira; posteriormente o sertanejo universitário. Os conjuntos musicais sertanejos, em especial as duplas, fortaleceram sua importância na cultura musical e se tornaram marca genuinamente brasileira de raiz. Até o pagode universitário e, finalmente, o arroxa incorporaram-se ao repertório sertanejo e passaram a liderar as preferências de vendas no mercado musical no país.


			Grandes duplas e cantores sertanejos surgiram e se mantêm no topo da preferência popular musical, muito em consequência de seus sucessos nos shows de rodeios, pequenos ou grandes, por todas os estados do Brasil.


			Seguindo o crescimento, os eventos passaram a agregar conteúdo e incorporaram feiras, mostras e exposições de bens e artigos da cidade e região onde estavam localizados. Além de uma rede de prestadores de serviços de alimentação e venda de produtos consumidos pelo público visitante, diversas outras atrações foram surgindo, dando maior corpo aos eventos. Assim entraram em cena os parques de diversões, as boates itinerantes e os shows alternativos; esses propiciam espaço para apresentações de cantores amadores ou iniciantes, com projeção ainda em desenvolvimento, e oportunidade de exposição ao público para sua valorização e reconhecimento.


			O marketing profissional passou a ser uma necessidade na organização e divulgação dos eventos, e grandes empresas e fornecedores se juntaram a esse mundo, somando esforços e criando fortes parcerias que valorizam tanto suas marcas como os próprios eventos.


			Este livro pretende mostrar, de forma totalmente estruturada, os passos para se criar um grande evento, relacionando aspectos históricos, apresentando proposições de sustentabilidade, modelos profissionais de gestão e condução; além de experiências de alternativas viáveis para uma melhoria contínua e crescente. Há uma preocupação especial com a segurança e o meio ambiente e com a preservação da saúde do público, dos profissionais envolvidos e, principalmente, dos animais, as estrelas dos eventos. 


			O livro é direcionado a todos os simpatizantes dessa atividade cultural e esportiva, aos aficionados do rodeio, organizadores de eventos, profissionais e artistas. Enfatizo que aqui, neste trabalho, muito pouca ou quase nenhuma literatura existente foi utilizada; esta obra é sustentada, principalmente, pela experiência profissional do próprio autor e de seus colaboradores. Mesmo assim, para que o leitor possa complementar sua leitura, aumentar e diversificar seu conhecimento, apresento, ao final do livro, algumas referências bibliográficas que considero de valor e que favorecem a compreensão dos assuntos aqui abordados.


			Esclareço, sobretudo, que, em alguns capítulos, apresento fatos, sugestões e até recomendações para os diversos temas tratados; isso sempre com o objetivo de uma melhor operacionalização das atividades do rodeio. Essa abordagem permite oferecer práticas e métodos de atividades realizadas em eventos, porém não deve ser generalizada e aplicada indiscriminadamente, sem uma boa análise específica.


			Jamais foi, ou será, minha pretensão criar um manual ou guia de realização de evento de rodeio ou qualquer espetáculo similar; gostaria sim de deixar registrados fatos e sentimentos de uma manifestação cultural e popular que permita ao leitor penetrar nesse mundo e conhecer um pouco desse universo, tão rico em conteúdo nativo de nosso povo, tão vasto em facetas artísticas, que faz cantores iniciantes, sem muita expressão, tornarem-se ídolos em pouco tempo, às vezes de um ano para o outro. Mostro a obsessão popular de ter um espaço para ver seus artistas preferidos, com qualidade de produção e apresentação, em sua cidade, bem como a maratona dos peões profissionais, ou amadores, para brilharem no mercado de rodeios e conseguirem seus prêmios e a sonhada projeção internacional.


			O povo se veste, com chuva, frio ou calor, para mostrar um lindo e natural desfile, fazendo dos eventos grandes encontros de relacionamentos, convivência e diversão. As manifestações são espontâneas, e a força de cada cidade ou região é exposta para todos os presentes, com grande divulgação que é feita pelas mídias, por intermédio das emissoras de rádio, televisão e sites, além dos jornais e revistas.


			Ao final de cada capítulo, apresento um glossário com os principais termos utilizados, que merecem detalhamento para uma melhor explicação e entendimento de seus conteúdos.


			Bem-vindo ao meu universo do rodeio, minha visão! Boa leitura! Critiquem e façam um bom proveito, para o seu particular universo!


			GLOSSÁRIO


			Arroxa: ritmo adaptado ao sertanejo; as letras seguem uma estrutura comumente utilizada.


			Ciência Exata: matérias que abordam os princípios definidos com causa e efeito na natureza, como a Física, Química, Matemática, Engenharia, entre outras.


			Ciências Humanas: matérias que a bordam os aspectos comportamentais do homem e suas habilidades e cultura, como a Sociologia, Educação, Psicologia, Linguística, entre outras.


			Gestão: gerenciamento de uma atividade que inclui a coordenação de pessoas, ações e trabalhos individuais e coletivos, visando ao bem-estar, à harmonia e ao sucesso do empreendimento. 


			Marketing Profissional: atividade desempenhada por especialistas em desenvolver o mercado, utilizando ferramentas e métodos para levar informação ao público.


			Pagode: ritmo musical advindo do samba, adaptado e com letras típicas do sertanejo.


			Pecuária de corte: atividade econômica rural que trabalha com bovinos; compreende a criação, o crescimento, a engorda e o encaminhamento para o abate e ocupa áreas no campo, em fazendas, glebas, sítios etc.


			Plantel de elite: animais obtidos por meio de diversas técnicas de reprodução ou manejo; formam uma quantidade especial de alta qualidade e especificidade de raças.


			Raízes caipira: tipo de cultura que possui as bases ligadas aos costumes e às tradições do meio rural e do campo.


			Rebanho confinado ou extensivo: criação de bovinos em escala, em área limitada de movimentação, com suplementação alimentar, no caso confinado; ou em área aberta de pastagem, onde o animal se alimenta da vegetação forrageira e do capim do pasto, no modo extensivo.


			Reprodução genética: técnica veterinária de inseminação artificial de animais que visa à otimização na criação e aperfeiçoamento do rebanho.


			Sertanejo universitário: músicas com letra e ritmo derivados dos temas sertanejos e caipira, desenvolvidas pelas novas gerações de artistas.


			Sustentabilidade: característica que define a longevidade, permanência e duração de um feito.


			Tourada: exibição grotesca, oriunda da Europa, em que se movimenta o animal, em geral touros. Uma pessoa, chamada de toureiro, maneja um pano colorido em provocação ao animal para que ele avance, então o toureiro desvia-se do animal; isso ocorre sucessivamente até levar o touro à exaustão e ao estresse.


			Vaqueiros e tropeiros: trabalhadores rurais que conduzem animais, em geral boiadas, manejando-os em fazendas ou transportando para outros locais de destino.
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INTRODUÇÃO


			Nos primeiros anos de minha vida, morava em uma pequena cidade onde havia nascido. As pessoas ainda se conheciam pelos nomes e apelidos, a população não chegava a 4 mil habitantes e tinha, em sua história, o feito de ter sido o local onde morou o grande inventor brasileiro do avião e do relógio de pulso, além de ter realizado o primeiro voo tripulado no mundo, com o seu aeroplano denominado 14 Bis. Alberto Santos Dumont passou sua infância nessa minha cidade e ali estudou e se preparou para sua formação na França, onde concluiu suas invenções. Nascido em Minas Gerais, na cidade de Santos Dumont, chegou ainda criança a Dumont, onde estudou e se desenvolveu e dali partiu para a formação acadêmica e técnica em Paris. Lá fez sua grande façanha, considerada o ponto de partida para a grande tecnologia de aviação dos tempos atuais.


			Na cidade tranquila de Dumont, quando estava em meus estudos primários, com pouco mais de 7 anos, e a diversão da criançada era muito relacionada à cultura e às características agrícolas predominantes, uma brincadeira em especial ficou marcada; era uma pequena tourada de bezerros que fazíamos com alguns meninos. Criávamos um cercado de madeira e arame, onde realizávamos montarias e torneios, com exibição para a criançada da cidade. Esses expectadores contribuíam com algum pagamento em produtos, como balas, chicletes, fósforos e outros objetos, para assistir as apresentações. A renda era revertida para os melhores peõezinhos e para os meninos realizadores. Tudo muito informal e com o objetivo de criar um ambiente de diversão, relacionamento e lazer.


			Isso era uma vocação? Foi um sinal e uma visão para aquilo que, nos dias de hoje, passados mais de 50 anos, tornou-se um tema a ser tratado com carinho e de forma literária neste livro.


			Assim foi o destino, e há 10 anos venho acompanhando o universo dos rodeios no Brasil e no exterior, com envolvimento em organizações e na gestão de alguns dos maiores e mais importantes na atualidade. Essa experiência foi motivadora para gerar um conhecimento amplo do tema e, didaticamente, produzir um material específico que mostra uma sequência cronológica de conteúdo, diversificada e abrangente sobre as possibilidades e envolvimentos que permitem extrapolar o evento, destrinchar e analisar suas causas e consequências, bem como a sua interação com a sociedade e o comportamento do público.


			Pretendo fazer uma abordagem legal dos eventos, suas fraquezas e virtudes e, notadamente, mostrar sua finalidade principal, que é voltada à atividade de entretenimento, diversão, cultura, lazer e esporte popular.


			O universo do rodeio é popular, comunitário, agrega as pessoas, valoriza a nossa cultura caipira e sertaneja. Sua movimentação é um dos principais eventos de nossas pequenas e médias cidades e leva lazer e trabalho para milhões de pessoas, possibilitando a geração de PIB significativo para muitos municípios brasileiros.


			Defenderei nesta obra a profissionalização dos eventos, com atenção para a gestão, organização, respeito às regras esportivas e ao meio ambiente; cuidado com os animais, segurança para o público e para os profissionais de rodeio. Os capítulos a seguir estão dispostos de forma a dar essa visão planejada, contudo não é obrigatório que essa forma rígida seja seguida. Muitos eventos são mais simples e não deixam de ser também importantes; dessa forma aquilo que possibilitar melhorar a sua qualidade será de grande valor. Não podemos deixar de lembrar que tudo pode começar com uma simples tourada de bezerros e tornar-se um grande evento e até estar entre as melhores festas de peão de boiadeiro, sendo o grande rodeio da cidade.


			Seguindo o vício das boas práticas de administração, em que se pretende atingir o sucesso e a consolidação de um trabalho, a sequência que mostrarei é feita de uma forma quase acadêmica, começando por planejamento, analisando as condições de contorno e fatores de influência, mostrando o ambiente interno; em seguida, as fases de execução, desvios, medição de controle de resultados e, por fim, as avaliações e perspectivas para a melhoria contínua e futuro sustentável.


			Não posso deixar de enfatizar meus agradecimentos a todas as pessoas relacionadas aos rodeios, eventos e às festas de que participei como gestor, colaborador e até mesmo como visitante ou convidado; momentos especiais que possibilitaram formar e estruturar meus conhecimentos e expertise nesse universo. Relacionei neste livro importantes instituições, organizações e empresas que contribuíram para esse meu aperfeiçoamento e a todas elas reforço o meu mais sincero reconhecimento por seus trabalhos e serviços prestados na valorização dessa importante cultura brasileira.


			Espero que, ao final da leitura, o leitor conheça um pouco da dinâmica dessa festa, que surgiu com os peões de boiadeiro e tornou-se, no Brasil, uma manifestação cultural, com uma atividade esportiva e competitiva, além de um grande espaço de lazer e entretenimento. Também, e não menos importante, é minha intenção que, após esta leitura, seja desperto o interesse naqueles que não conhecem esse universo em conferir e vivenciar uma festa de verdade, seja em sua própria cidade ou em qualquer outra realizada em nosso país. Para aqueles leitores que já convivem com essa cultura, sugiro que usem este conteúdo para seu aperfeiçoamento e sua autocrítica e não deixem de frequentar eventos em outros locais, para valorizar ainda mais esse nosso universo de rodeio.


			GLOSSÁRIO


			Dumont: município paulista com 10.000 habitantes, localizado no nordeste do estado de São Paulo, a 20 quilômetros de Ribeirão Preto, grande produtor de amendoim e fabricante de doces e linguiça suína.


			Expertise: capacidade adquirida mediante experiência em determinado assunto, tema ou trabalho. 


			Fraquezas: pontos fracos e vulneráveis em uma análise de planejamento de evento.


			Paris: capital da França, cidade luz da Europa, considerada o berço das culturas musicais e das artes, também inspiradora das modernas democracias. Onde nasceram os lemas contemporâneos da nossa civilização que pregam a liberdade, fraternidade e igualdade entre os povos.


			PIB: Produto Interno Bruto, receita financeira resultante das atividades econômicas do comércio, indústria e prestação de serviços, movimentada na cidade.
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